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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 511/2014
INDICAMOS ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, para, por meio do órgão municipal competente, protocolar requerimento de autorização de acesso na Concessionária TEBE - endereçado ao Diretor Geral da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo – ARTESP - com o fim de, a partir do viaduto por onde a estrada vicinal (BBD-010) tem sua passagem em subnível pela Rodovia Brigadeiro Faria Lima, verificar a necessidade de regularizar uma alça de acesso ali existente e que interliga a vicinal com a rodovia no sentido Bebedouro/Barretos, bem como, construir outra alça de acesso entre as ambas no sentido contrário, criando-se, assim, um ponto de retorno naquela altura da Rodovia Brigadeiro Faria Lima.
Justificativa
Toda abertura de acesso às rodovias estaduais precisa ser precedida de autorização expedida pela Secretaria de Logística e Transportes ou pelas empresas a ela vinculadas que administram, operam e fiscalizam as rodovias do estado (DER DERSA ou ARTESP). Nas rodovias em concessão os interessados na implantação de acessos deverão protocolar requerimento de autorização de acesso na concessionária que administra o trecho da rodovia onde se situa o acesso pretendido, endereçado ao Diretor Geral da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo - ARTESP.
Os acessos são classificados em comerciais e não comerciais havendo diferenças tanto no requerimento de acesso, quanto nas exigências do projeto e da documentação apresentada pelo interessado. Os acessos “comerciais” obedecem às determinações do Decreto n.º 30.374, de 12 de setembro de 1989, e da Portaria SUP/DER-078, de 23 de julho de 2001, enquanto que os “não comerciais” são regidos pela Seção 3.02 do Manual de Normas do DER. Como a Seção 3.02 não atende satisfatoriamente os requisitos de segurança das rodovias de maior fluxo de veículos, como é o caso das rodovias concedidas, a ARTESP tem exigido, de modo geral, os parâmetros de projeto constantes no capítulo III, da Portaria SUP/DER-078/01 na aprovação e autorização de acessos, buscando ajusta-los aos padrões de segurança desejados para nossas rodovias.

Os documentos devem ser apresentados sempre atualizados, no original ou em cópia autenticada. Compete às concessionárias informar e orientar todos os interessados na obtenção de acessos, assim como realizar uma pré-análise da documentação e dos projetos apresentados, o que nos faz subentender que, com o requerimento de autorização de acesso, a Administração deve juntar os projetos das alças pretendidas.

As alças de acesso normalmente se originam na fase de elaboração dos projetos das rodovias e das suas respectivas alterações (obras de duplicação ou da terceira faixa, por exemplo), caracterizando, pois, parte integrante dessas rodovias. Logo, embora essa informação não se dê de forma fácil e específica, subentende-se que qualquer serviço nessas alças ou de ligação a elas é de responsabilidade da concessionária de rodovias correspondente, sob a fiscalização da ARTESP (Agência de Transportes do Estado de São Paulo) e autorização da Secretaria de Logística e Transportes do Governo do Estado de São Paulo, ou, as não em concessão e nos mesmos termos, do DER.

Atendo-nos ao objetivo-fim dessa propositura, a estrada vicinal BBD-010 compreende um trecho que interliga nossa área urbana, a partir do Distrito Industrial IV, cuja passagem pela Rodovia Brigadeiro Faria Lima é em subnível por meio de um viaduto, com a área rural do nosso município até o município de Terra Roxa. No local existe uma passagem, utilizada como “alça de acesso”, que interliga a estrada vicinal com a Rodovia Brigadeiro Faria Lima no sentido Bebedouro/Barretos, mas, embora seja bastante utilizada, desconhecemos sua condição de regularidade e, antes de protocolar requerimento de autorização de acesso na Concessionária TEBE, faz importante verificar se deve integrar ou justificar um novo projeto.
O motivo desta propositura se fundamenta no anseio de moradores, trabalhadores, empresários e produtores rurais daquela região da antiga Fazenda Paiol, que vêm utilizando a alça de acesso no sentido Bebedouro/Barretos, mas requerem a reabertura de outra alça não regularizada e que se encontra atualmente interditada.
Tal iniciativa visa reduzir a distância que têm de percorrer para acessarem novamente o trevo de acesso à Bebedouro pela Rodovia, bem como para se destinarem a outros municípios, como, por exemplo, Jaboticabal, Pitangueiras e Monte Azul Paulista, evitando, que motoristas percorram grande distância ou, inclusive, façam manobras proibidas e perigosas para acessarem o retorno para Bebedouro pela referida rodovia.
O impedimento da passagem de acesso no sentido Barretos/Bebedouro, efetivado há mais de 07 anos, tem obrigado os motoristas a seguirem um trecho de aproximadamente 10 quilômetros até um retorno da rodovia, que fica próximo à Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro (EECB), para, então, voltarem para Bebedouro ou seguirem outros destinos. Boa parte desses motoristas está relacionada com as propriedades oriundas da antiga Fazenda Paiol e frequentadores de um pesque-pague bastante movimentado e até uma clínica para tratamento de dependentes químicos, que normalmente recorrem ao atendimento de saúde em Bebedouro.
Há anos tal impedimento é motivo de muita reclamação por parte dos munícipes, pois não veem sentido de ter o acesso no sentido Bebedouro/Barretos, que fica em trecho em declive, permitido, enquanto proíbe-se o acesso no sentido contrário, onde a segurança é maior, inclusive pela maior visibilidade no ponto de interseção com a rodovia. A abertura do trecho impedido implicaria num deslocamento de apenas 300 metros e, por constituir um terreno em aclive, a velocidade dos veículos é menor, influindo num acesso mais seguro à rodovia.
Enfim, o impedimento de um acesso traduz o fato de tratar de passagem irregular, enquanto o outro acesso que, segundo informações extraoficiais, é permitido em razão de acordo entre os usuários e a Concessionária TEBE. Por isso, solicitamos que, com os projetos respectivos, a Administração Municipal protocole requerimento de autorização de acesso na Concessionária TEBE - endereçado ao Diretor Geral da Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo – ARTESP, com o fim de tentar viabilizar a devida regularidade por meio de alças de acesso nos dois sentidos da Rodovia Brigadeiro Faria Lima naquele ponto em que a BBD-010 passa em subnível por um viaduto.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de novembro de 2014.
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